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Conheça a história da delegada Deborah Souza Menezes, pioneira e referência no combate à 
violência contra a mulher no DF

Em meio à onda de feminicídios que assola a capital federal - somente neste ano foram
registrados 19 casos, de acordo com a Secretaria de Segurança Pública – um dos símbolos do
combate à violência contra a mulher no DF, a delegada aposentada Deborah Souza Menezes, falou
ao Delta sobre o importante trabalho que desenvolveu ao longo de dez anos à frente da Delegacia
de Atendimento à Mulher (DEAM), com a implantação de políticas que ajudaram a combater os
crimes.

Natural de Santos (SP), a delegada veio para o Centro-Oeste com os pais, ainda criança,
com destino à Goiânia (GO). Depois se mudou para a capital, onde se casou. Morou por um tempo
em Natal e retornou para Brasília, aqui teve três filhos e construiu uma sólida carreira profissional.



2

Quando decidiu que era hora de ter
uma profissão, cursou Direito no UniCEUB. A
escolha teve relação com um sonho de
infância: queria ser juíza. “Quando era
pequena achava lindo o juiz batendo o martelo
nos filmes”, se diverte. Formada em 1981,
entrou para a PCDF, no ano seguinte, depois de
passar, entre os primeiros colocados, no
concurso público.

Sua primeira experiência foi como
delegada de plantão, na 1ª Delegacia de
Polícia. “Eu achava muito pesado, tinha
agentes muito antigos, escrivães, eu era muito
nova e eles me deram muita força, me
ensinaram a trabalhar. Eu aprendi muita coisa
com eles”, recorda.

A carreira na PCDF estava apenas
começando quando foi transferida para a
Delegacia de Repressão a Furtos (DRF), onde se
sentiu em casa, gostava do ritmo do trabalho,
das operações na rua e do convívio com os

colegas, mas o destino tinha outros planos
para ela. Foi designada como titular da DEAM.

“Eu chorei tanto porque não queria ir,
achava que na Delegacia da Mulher seria uma
lenga-lenga, fui de má vontade. Quando
cheguei, reuni a equipe e mandei buscar arma
e algema que quase ninguém tinha. Falei: essa
delegacia tem que ser operacional, dar
resultados”, relembra.

Apesar da resistência inicial, a
delegada se envolveu profundamente com o
trabalhado, desenvolvendo políticas que
revolucionaram o atendimento às vítimas de
violência doméstica, estupro e pedofilia.
“Comecei a ver as ocorrências, tinha muito
inquérito, crimes bárbaros contra mulheres e
pensei em como poderia ajudá-las. A primeira
coisa era conscientizar, mostrar que ela não
nasceu para apanhar e sofrer humilhações de
todas as formas”, relata.
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O desejo de dar continuidade a esse
trabalho pioneiro motivou a criação de uma
ONG chamada Gente Como a Gente. “Ainda
está nascendo, depois vamos criar um portal
para que as pessoas participem e contribuam.
A ideia é trabalhar com toda a família,
fornecendo apoio psicológico e, se necessário,
vamos acompanhar as mulheres até a
delegacia, entraremos em contato com o
delegado da área, pediremos apoio. Todas as
delegacias têm uma sessão de proteção às
mulheres e todas trabalham bem”, avalia.

Sobre os casos recentes de
feminicídio no DF, ela adverte para a
importância das denúncias para se chegar aos
autores. “Os crimes também acontecem por
falta de esclarecimento. Apareceram casos de
vítimas que conseguiram fugir do homem que
matou uma mulher, na Asa Sul, mas não

deram queixa. Se tivessem denunciado, ele
teria sido preso antes de matar mais
mulheres”, alerta.

Para a delegada, a única maneira de
combater a violência contra a mulher é a
conscientização e a punição dos responsáveis.
“As políticas atuais são boas, mas é preciso
aumentar o alcance, intensificar, chegar em
todas, das mais simples até as doutoras
porque todas as são vítimas. Também é
preciso estar em contato com o Ministério
Público e juízes. Se não houver essa integração
de muitos órgãos, as coisas não fluem. Tem
que ter essa parceria de você pedir uma prisão
e o juiz decretar imediatamente. É preciso
combater a impunidade de qualquer maneira,
marcar em cima”, encerra.
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Notas e Destaques da semana

Delegado lança livro sobre temáticas relacionadas ao Habeas Corpus

Na tarde desta quarta-feira (11), foi lançado o livro Habeas Corpus. A obra que é uma
coletânea de artigos escritos por assessores, juízes auxiliares e instrutores, tem como um dos
autores e organizadores o delegado Rafael Ferreira de Sousa. O livro trata de temáticas
relacionadas ao Habeas Corpus no Processo Penal brasileiro, mostrando as orientações e balizas
definidas pelo Supremo Tribunal Federal ao julgar casos relacionados a HCs na Suprema Corte.

A narrativa inédita une a base teórica com a experiência desses profissionais-
pesquisadores, fruto da prática diária de atuação. A cerimônia aconteceu na biblioteca do
Supremo Tribunal Federal.
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Governador reafirma compromisso com a recomposição salarial da PCDF durante reunião com o 
presidente do Sindepo, Dr. Rafael Sampaio

Na data de ontem, 10/09/2019, o Presidente, Rafael Sampaio, e o Vice-presidente, Paulo
Roberto D'Almeida, do Sindicato dos Delegados de Polícia do DF (SINDEPO-DF) estiveram em reunião
com o Governador do DF, Ibaneis Rocha, o Diretor-Geral da PCDF, Róbson Cândido, e membros da
diretoria do SINPOL-DF para tratar de diversos temas relacionados à Polícia Civil do DF,
especialmente sobre o pleito de recomposição salarial dos nossos servidores.

Na ocasião, o Governador reiterou os compromissos firmados conosco e afirmou que está
muito confiante no cumprimento pelo Governo Federal dos atos necessários ao adimplemento.

Asseverou que pretende resolver definitivamente a questão da paternidade da PCDF, com
a transferência da gestão das forças de segurança do DF e dos recursos que as mantém
definitivamente para o Governo do Distrito Federal. O Dr. Ibaneis aduziu que, para tanto, já teriam
sido inciadas as tratativas legais com o Governo Federal, que já teria sinalizado positivamente, e
aguardava um posicionamento definitivo em alguns dias.



O Governador assinalou, ainda, que pretende iniciar o pagamento dos passivos, relativos à 
conversão de licenças-prêmio não gozadas em pecúnia, até dezembro.

Aproveitamos o ensejo para agradecer ao governador o atendimento de demandas
urgentes para nossa instituição como a autorização de concursos para escrivão e agente de polícia, a
aquisição de viaturas e equipamentos, e a autorização para contratar obras e reforma e construção
de nossas sedes.

A Diretoria.
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Registro de Chapa

No dia 2 de setembro, durante reunião da Comissão Eleitoral, na sede do Sindepo, foi
realizado o registro da chapa INDEPENDÊNCIA JÁ, presidida pelo Dr. Waldek Fachinelli Cavalcante.
Por ter sido a primeira chapa a ser submetida a registro, ela foi designada como Chapa 01.
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Mudança na Comissão Eleitoral

Durante reunião da Comissão Eleitoral realizada nesta terça-feira (10), na sede do Sindepo,
foi efetuada a substituição de um dos membros, Dr. Marco Antonio de Souza Silva, integrante da
chapa INDEPENDÊNCIA JÁ, pelo Dr. Gilberto Damasceno Morais, conforme pedido apresentado no
dia 04 de setembro. A troca foi efetivada após decisão unânime dos membros da Comissão Eleitoral
escolhidos na Assembleia Geral Eleitoral do Sindepo para o Triênio 2020/2022.
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